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B) MORPHOLOGIA

Tratarei successivamente dos nomes, dos pronomes (com os artigos), dos verbos e das particulas.


a) Nomes.

25. O plural do substantivo sol, VII, é soles, VII, 7, e não soes, como hoje. Fernão de Oliveira, na Gram. da Linguagem Port., 2.ª ed.[1], p. 109, dá uma regra conforme com esse exemplo: «sol fará soles, e não soys, e rol roles e não rois, por differença das segundas pessoas d’estes verbos: soyo, soes, por acostumar, e royo, roes por roer». — Os nomes em -am, -om, -em, fazem respectivamente o pl. em -ãaes, -õoes, -ẽes: vid. §§ 6 e 15. — Sobre o pl. de deus (deos} vid. a annotação que faço á fab. XLVII, 2.

26. Como vimos no § 8, os adjectivos latinos em -bilis estão representados no singular por -vil e -bille. O seu plural é em -vees (§ 5): estávees, xx, 10, cruévees, xiii, 16 (vid. Vocabulario); mas cruees, xxxi, o que presuppõe o sing. cruel.

27. O adj. grande, quando proclitico, apocopa-se frequentemente, tomando a fórma gram, o que succede tanto antes de substantivos masculinos, como de femininos, começados por consoante: gram temor, xi; 10, gram vergonça, xxxiv, 27; antes de vogal emprega-se grande, que póde tambem empregar-se antes de consoante, mas menos vezes que gram[2]: grande arroido, lvii, 2, grande enveja, lxi, 5, — grande temor, lvii, 3, grande sanha, l, 12; no pl. é grandes: grandes golpes, lxi, 34, grandes vozes, xxx, 6. — Na lingoa moderna perdeu-se o uso geral de gram, que ficou apenas estereotypado em certas expressões litterarias, como grão-mestre. Em hespanhol, porém, é ainda corrente, gran sermón, gran yegua.


b) Pronomes e artigos.


28. Como pronomes demonstrativos temos: aqueste, aquesta (a par de este, esta), esto, medês, aquell[3] (a par de aquelle), aquello, ello. Como pronomes pessoaes: ell, tanto em proclise, como em
	↑ A 1.ª ed. é de 1556.

	↑ De uma estatistica que fiz, que, comquanto não seja completa, é porém extensa, vê-se que gram se emprega 24 vezes antes de masculino, e 8 vezes antes de feminino, ao passo que grande se emprega 3 vezes antes de masculino e 2 antes de feminino.

	↑ Os exs. que colhi de aquell são em proclise. — No pl. aquelles.
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